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RESUMO 

 

A construção civil é um dos principais campos de criação de empregos no país hoje, 

mesmo durante a pandemia suas atividades não foram tão afetadas e, em alguns 

casos, sua demanda aumentou. Com a competição no mercado cada vez mais 

acirrada, é necessária a adoção de estratégias para que as empresas possam se 

destacar. O objetivo deste trabalho é apresentar um método de avaliação utilizando 

indicadores para a escolha adequada do tipo de mão de obra a ser utilizada na 

construção civil apresentando um estudo de caso de um condomínio na cidade de 

Castro – PR. Para a realização deste estudo, foi feito um acompanhamento dos 

serviços executados pelas empreiteiras com auxílio do software MOBUS 

preenchendo as Fichas de Inspeção de Serviços (FIS) para avaliação do andamento 

e da qualidade, a Planilha de Produção (PPCQ) auxilia para avaliação da produção 

onde sempre no começo do expediente realiza um check in para designar todas as 

funções dos colaboradores próprios e terceiros e no fim do expediente se realiza um 

check out para analisar se a produção ocorreu com o planejado e, ao final foi 

realizada uma análise financeira comparando os dois tipos de mão de obra 

presentes na obra. Alguns serviços apresentaram a necessidade de retrabalho e a 

construtora optou em definir uma equipe de mão de obra própria para realização 

dessas correções na fase de chek list. Observou-se que inicialmente a equipe de 

mão de obra própria teve baixa produtividade em comparação a mão de obra 

terceirizada porém após treinamento adequado, ocorreu aumento da produtividade e 

qualidade dos serviços executados. A análise financeira demonstra que nos serviços 

elencados, os valores pago ao parceiro foi maior quando comparado a mão de obra 

própria com mesmo nível de capacitação. Por fim conclui-se que para serviços 

rotineiros, o treinamento de mão de obra própria se mostrou mais eficiente e mais 

economicamente viável que a mão de obra terceirizada. 

 

Palavras-chave: Mão de obra própria. Mão de obra terceirizada. Produção. 

Qualidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A concorrência acirrada na construção civil incita as empresas a se 

transformarem continuamente para garantir seu próprio espaço no mercado. Diante 

dessa situação, as empresas tem buscado a melhor forma de administrar seus 

recursos, procurando desenvolver estratégias para obter vantagem sobre seus 

concorrentes. 

Olhando para o mercado da construção civil, essas mudanças estão se 

tornando cada vez mais evidentes. Terceirizar mão de obra vem sendo a estratégia 

mais comum de empresas de construção, principalmente pela variedade de 

atividades existentes durante a construção de um empreendimento. As etapas do 

processo construtivo envolvem desde a fundação até os acabamentos finais, 

podendo contar com o envolvimento das empreiteiras ao longo de todo o processo. 

Em alguns casos a terceirização, não visa apenas à redução de custos, mas 

também uma flexibilidade na empresa diminuindo a sua responsabilidade na 

execução do serviço cabendo apenas a fiscalização e garantia do mesmo. Mesmo 

diminuindo essa responsabilidade para a fiscalização e garantia dos serviços, 

empreiteiros acham “perca de tempo” a questão de retrabalhos, pois muitos 

trabalham em produção e acaba sendo mais viável priorizar a produção em seus 

pontos de vista.  Diante deste cenário, é importante realizar uma análise dos custos 

envolvidos na terceirização, identificando viabilidade e as vantagens da utilização 

deste tipo de mão de obra. 

A mão de obra própria, mesmo com uma mão de obra menos especializada, 

gera uma qualidade maior na execução desse serviço e também uma facilidade em 

cuidar da gestão de seus funcionários. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

O objetivo principal desde trabalho é desenvolver um estudo de caso para 

tomada de decisão sobre a contratação de mão de obra terceirizada e mão de obra 

própria dentro da construção civil em um ambiente de canteiro de obra de um 

empreendimento de baixo/médio padrão utilizando ferramentas que permitem 

analisar a qualidade e a produtividade dos serviços executados. 
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Para o alcance do objetivo principal serão utilizados os seguintes objetivos 

específicos: 

• Verificar quais são os principais serviços que utilizam a mão de obra terceirizada 

na construção civil na obra em questão; 

• Definir quais serviços serão analisados em função do check list realizado na 

obra; 

• Obter dados de qualidade e produtividade dos serviços executados através de 

programas específicos implantados pela empresa contratante; 

• Analisar os dados obtidos e definir uma metodologia baseada nestes indicadores 

observados para tomada de decisão quanto ao tipo de mão de obra adequada. 

• Apresentar os resultados do software MOBUS através das Fichas de Inspeção 

de Serviços (FIS) e o PCCQ. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O prazo de entrega, a qualidade final e o custo de um empreendimento são 

cruciais para gerar pontos positivos, uma visibilidade maior no ramo da construção 

civil e também gerar fins lucrativos para a construtora,  

Atualmente na construção civil a maior parte das construtoras opta por utilizar 

mão de obra terceirizada devido ao grande número de trabalhadores necessários 

para a construção de um empreendimento, isto se deve a Lei n° 13.429/2017, 

conhecida como Lei da Terceirização, que trouxe a permissão de terceirizar 

qualquer atividade de uma empresa, assim as empresas buscam essa alternativa 

para diminuir os custos de operação e obter um lucro final maior. A execução de 

uma obra inclui vários serviços a serem realizados, e conhecimentos específicos são 

necessários em certas fases. 

A decisão de qual tipo de mão de obra utilizar necessita de uma análise 

aprofundada das atividades que serão necessárias. A terceirização teve um 

aumento de procura nos últimos anos, isso se deve à um alto custo com encargos 

sociais, desqualificação de funcionários já registrados, benefícios impostos pelos 

acordos sindicais sendo de responsabilidade da contratante e custos com admissão 

e demissão. Dessa forma, empresas passaram a contratar terceiros para realização 

de serviços, mista com mão de obra própria ou totalmente terceirizada. 
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O objetivo principal é realizar um estudo de caso para tomada de decisão da 

utilização de mão de obra terceirizada e mão de obra própria dentro da construção 

civil, analisando a qualidade e a produtividade dos serviços executados com o 

auxílio de software e mecanismos de medição da produtividade. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 TERCEIRIZAÇÃO  

 

A palavra “terceirização” indica a existência de um terceiro que em condição 

de parceria, presta serviços ou produz bens para a empresa contratante 

(ROBORTELLA, 1994). Segundo Serra (2001) a terceirização de mão de obra é a 

transferência de atividades relacionadas à produção para pessoas físicas ou 

jurídicas, especializados e detentores de tecnologia própria, que são contratadas 

para a execução de partes, etapas ou sistemas perfeitamente definidos do 

empreendimento, e são realizados de forma totalmente autônoma, sendo a 

contratada responsável pela garantia e riscos relacionados. Desta forma a 

contratante pode concentrar seus esforços gerenciais em seu negócio principal, 

preservando e evoluindo em qualidade e produtividade, reduzindo custos e gerando 

competitividade (CARELLI, 2001). 

No Brasil essa pratica tem registro de início na década de 1960, começando 

no setor público e logo em seguida se espalhou para o privado (CAMPOS, 2018). Na 

construção civil vem se tornando uma pratica muito comum nas empresas, pois ela 

ajuda a reduzir os gastos e traz maior previsibilidade para a situação financeira da 

construtora. Com a utilização de mão de obra terceirizada qualificada também pode 

se ter uma melhora na qualidade do serviço entregue, podendo direcionar a mão de 

obra própria para outras demandas que forem surgindo. 

 

2.1.1 Definições e leis 

 

A principal lei que rege a terceirização é a Lei n° 13.429 de 31 de março de 

2017, onde mostra os principais pontos que devem ser seguidos pelas empresas 

para que a terceirização seja realizada conforme manda o ministério do trabalho.  

De acordo com o Art. 4º da Lei nº 13.429, de 31 de março de 2017. 

“Empresa de trabalho temporário é a pessoa jurídica, devidamente registrada no 

Ministério do Trabalho, responsável pela colocação de trabalhadores à disposição 

de outras empresas temporariamente.” (Brasil, 2017) 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.429-2017?OpenDocument
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De acordo com o Art. 5º da Lei nº 13.429, de 31 de março de 
2017.  “Empresa tomadora de serviços é a pessoa jurídica ou entidade a ela 
equiparada que celebra contrato de prestação de trabalho temporário com a 
empresa definida no art. 4º desta Lei. 

Contratante é a pessoa física ou jurídica que celebra contrato com empresa 
de prestação de serviços determinados e específicos. 

§ 1º É vedada à contratante a utilização dos trabalhadores em atividades 
distintas daquelas que foram objeto do contrato com a empresa prestadora de 
serviços.” (Brasil, 2017) 

De acordo com o Art. 9º da Lei nº 13.429, de 31 de março de 2017.  “O 
contrato celebrado pela empresa de trabalho temporário e a tomadora de serviços 
será por escrito, ficará à disposição da autoridade fiscalizadora no 
estabelecimento da tomadora de serviços e conterá: 

I - qualificação das partes; 

II - motivo justificador da demanda de trabalho temporário; 

III - prazo da prestação de serviços; 

IV - valor da prestação de serviços; 

V - disposições sobre a segurança e a saúde do trabalhador, 
independentemente do local de realização do trabalho. 

§ 3º O contrato de trabalho temporário pode versar sobre o desenvolvimento 
de atividades-meio e atividades-fim a serem executadas na empresa tomadora de 
serviços.” (Brasil, 2017) 

De acordo com o Art. 5º da Lei nº 13.429, de 31 de março de 2017. “Qualquer 

que seja o ramo da empresa tomadora de serviços, não existe vínculo de emprego 

entre ela e os trabalhadores contratados pelas empresas de trabalho temporário.” 

(Brasil, 2017) 

 

Dentro da definição de Terceirização, existem dois tipos de contratos, sendo 

eles o contrato de empreitada e contrato de prestação de serviços.  

O contrato de empreitada é a contratação da prestação de um serviço por 

preço predefinido, o qual pode ser realizado com ou sem o fornecimento de material 

ou equipamentos, e o seu foco é um resultado predeterminado com 

responsabilidade da empresa contratada. Já o contrato de prestação de serviços 

deve conter a especificação do serviço a ser prestado e o prazo para a sua 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6019.htm#art5.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6019.htm#art5.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L6019.htm#art5.
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.429-2017?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.429-2017?OpenDocument
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realização, além de passar a responsabilidade de contratação, remuneração e 

direção do trabalho de seus empregados, diferente do contrato de empreitada onde 

o objeto é um resultado pretendido e predeterminado (ALVES; ALENCAR, 2019) 

 

2.1.2 Principais critérios utilizados para se optar pela terceirização 

 

Ferruzzi (2011) fez uma pesquisa em campo a fim de levantar os principais 

critérios que levavam as empresas em geral a terceirizarem seus serviços e com 

base nos dados coletados, e também pela percepção obtida nas entrevistas 

pessoais com os executivos, pode-se constatar que as empresas pesquisadas 

terceirizam seus serviços em função de três fatores principais: a especialização do 

prestador de serviços, redução e controle dos custos operacionais e o aumento do 

foco na atividade principal. 

Esses critérios também foram levantados por Tomé (1998), que fez uma 

pesquisa analisando empresas e suas decisões para optar pela terceirização. Em 

geral, estas razões são classificadas em: operacionais, táticas, e, estratégicas, como 

mostradas no Quadro 1. 

Quadro 1 – Critérios utilizados para escolha de mão de obra 

Razões operacionais 

• Minimizar custos; 

• Relação custo x benefício; 

• Serviços que não são de rotina, ou aqueles que apresentam pouca 
repetitividade; 

• Rapidez com que são executados os serviços 

Razões táticas 

• Serviços específicos, uma vez que para executá-los faz-se 
necessários muitos recursos, tais como: mão-de-obra capacitada e 
especializada, equipamentos adequados, equipamentos de proteção 
individual - EPI’s e coletivos - EPC’s; 

• Diminuir quadro de pessoal;  

• Reduzir encargos sociais; 

• Reduzir problemas com a legislação trabalhista 

Razões estratégicas 
• Eliminar o que não é atividade principal da empresa, ou seja, 
atividades secundárias; 

• Aumentar a agilidade nas decisões 

Fonte: Adaptado de Tomé (1998) 

 

Para GIOSA & MORALES (2017) umas das melhores estratégias da 

iniciativa privada é utilizar a terceirização, a fim de se aproximar de uma melhor 

gestão e também é uma forma de melhorar a economia. A terceirização, para a 

classe empresária, é uma estratégia para aumentar a produtividade, além de 
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desburocratizar a administração empresarial, alegando que toda a sociedade ganha 

com a terceirização (ARAÚJO JUNIOR, 2014, P. 28).   

Para Russo (2007) a implementação da terceirização traz uma série de 

resultados para as empresas, que apresentam vantagens e desvantagens que 

devem ser consideradas na tomada de decisões. Focar a organização em suas 

atividades centrais, otimizar o uso do espaço disponível e continuar com as 

atualizações tecnológicas, são as principais vantagens da sua utilização. 

As empresas que utilizam serviços terceirizados podem analisar diferentes 

cenários, identificar rapidamente as consequências e obter informações detalhadas 

sobre os fluxos de trabalho de outras organizações. Outras vantagens são a 

conversão do custo fixo do produto em custos variáveis, bem como a redução de 

custos e desperdícios de materiais. Dessa forma, os administradores podem 

simplificar a tomada de decisões, focando seu trabalho no principal do seu negócio 

Russo (2007). 

Para Martins (2010) a principal vantagem em terceirizar é a melhora na 

qualidade e na produtividade do serviço realizado, assim gerando uma redução do 

custo final, pois com a terceirização consegue economizar custos trabalhista e 

previdenciários. 

 

2.1.3 Principais serviços terceirizados 

 

De acordo com BRANDLI (1997) que fez um estudo em Florianópolis - SC 

analisando 51 empresas, para se encontrar os serviços que mais são terceirizados 

na região, foram pesquisados 15 serviços relacionados a construção civil, dentre 

esses serviços, 7 se destacam como os principais terceirizados pelas empresas, 

sendo eles projetos, vendas/publicidade, consultoria jurídica, instalações, 

acabamento e estrutura, como mostra a Figura 1 a seguir. 
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Figura 1 – Frequência de atividades terceirizadas na Construção Civil 

 
Fonte: Brandli (1997) 

Nesse estudo pode-se perceber que existem alguns serviços que são ao 

mesmo tempo terceirizados e executados pela própria empresa, isso é explicado 

pela flexibilidade que as empresas precisam ter para corresponder as demandas 

necessárias da obra. 

 

2.2 INDICADORES 

 

Os indicadores são os principais elementos no processo de tomada de 

decisão e é sobre eles que o conhecimento sobre diversos temas é construído pelos 

tomadores de decisão. Indicador é o resultado de uma ou várias medidas que 

tornam possível a compreensão da evolução a partir dos limites estabelecidos 

(MOREIRA, 2002).  

Segundo Mitchell (2004) os indicadores são ferramentas para obtenção de 

informações sobre uma realidade, tendo como característica principal poder 

sintetizar várias informações, preservando apenas o significado essencial dos 

aspectos analisados. 

O indicador para medição de desempenho pode ser refinado para 

proporcionar um estilo de gestão proativo para as mudanças no mercado e 

aumentar a sua capacidade competitiva (SOUSA, CÂNDIDO, NETO) 2018. 
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GRI (2008) explica que indicadores são informações qualitativas e 

quantitativas sobre resultados ou consequências associados à organização que 

sejam compatíveis e demonstrem mudanças ao longo do tempo. 

Assim para a melhora do desempenho de uma empresa os indicadores de 

qualidade e produtividade assumem um papel imprescindível. Um indicador de 

qualidade e produtividade é uma forma de representação quantificável da qualidade 

de um produto ou serviço (PROGRAMA BRASILEIRO DA QUALIDADE E 

PRODUTIVIDADE, 1991). 

Os indicadores servem como ferramenta de gestão e a alta direção de 

empresas na tomada de decisões para seu estruturamento, sendo imprescindível 

para se obter informações dos procedimentos estabelecidos (PERREIRA, 

COSTELLA, DACANTON) 2020. 

Neste mesmo sentido, FONTENELLE (1991) define indicadores de 

qualidade e produtividade como medições sistemáticas sobre aspectos 

fundamentais para a satisfação do cliente interno e externo, que irão mostrar de 

maneira clara e objetiva a posição atual, permitindo desta maneira a definição de 

objetivos e metas a serem alcançados ao longo do tempo. São exemplos de 

indicadores de qualidade e produtividade: número de peças defeituosas, tempo 

perdido em acidentes, número de erros de projeto, % de entregas atrasadas, prazo 

médio de atendimento a solicitações do cliente, entre outros. 

Neste trabalho serão estudados os indicadores qualidade, produtividade e 

custo, que ajudara a construir o estudo de caso para tomada de decisão de 

contratação de mão de obra terceirizada. 

 

2.2.1 Qualidade 

 

Para Slack et. al. (1997) qualidade é um critério competitivo, a redução de 

custo e retrabalhos geram a satisfação do consumidor.  

JURAN & GRYNA (1992) definem qualidade como “satisfação do cliente” por 

dois componentes: atributos do produto e ausência de defeitos. 

Segundo Goetschi (1995) existem várias definições de qualidade, citando 

alguns elementos em comum: 
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• Qualidade é a superação das expectativas do cliente; 

• Qualidade sempre está em constante mudança para satisfazer o consumidor; 

• Qualidade é um pacote de objetivos, não apenas pensar no consumidor, e 

sim em todo o processo da execução do serviço. 

MERLI (1993) mostra os dois lados da qualidade a negativa e positiva. A 

qualidade positiva expressa a satisfação do cliente superando suas expectativas. A 

qualidade negativa expressa as não conformidades da execução dos serviços que o 

cliente deseja. Ambos os lados andam juntas, sendo que a negativa deve ter um 

controle para o andamento da empresa e o controle de qualidade positiva é seu 

sucesso. 

SOUZA et. al. (1994) explica que a qualidade sofreu uma mudança podendo 

ser classificada em 4 etapas: inspeção, controle estatístico da qualidade, garantia da 

qualidade e qualidade total. 

O PBQP-H busca soluções para a condição do habitat urbano nas cidades 

brasileiras. Depoimentos de representantes do prestadores de serviço revelam que 

antes os empresários encaravam a implementação de sistema de qualidade como 

um custo, hoje é visto como investimento (VIEIRA & NETO, 2019). 

As quatros etapas devem caminhar junto para ter a qualidade total do produto 

entregue ao cliente, as execuções dos serviços em obras devem ser acompanhadas 

diariamente, com auxílios estatísticos de tabelas, gráficos ou programas para se ter 

uma garantia da sua qualidade. 

 

2.2.2 Produtividade 

 

Segundo Martins e Laugeni (1999) em 1950 foi apresentado uma definição 

formal para produtividade sendo “o quociente obtido pela divisão do produzido 

(output) por um dos fatores de produção”. Assim se pode falar sobre a produtividade 

do capital, das matérias primas, da mão-de-obra etc. Resumindo a produtividade 

pode ser encontrada com a seguinte equação matemática: 

Produtividade = Output / Input   

Equação 1 - Equação Produtividade 

Sendo output o produto ou serviço obtido no final do processo e input são os 

recursos utilizados para obter os produtos ou serviços.  Analisando produtividade e 
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produção, estes apresentam conceitos diferentes. A produção é o resultado do total 

de output produzido, ou seja, é o resultado dos sistemas produtivos, já produtividade 

depende essencialmente do output, ou seja, o numerador da fração, e do input, isto 

é, o denominador. 

Produtividade é um importante critério de performance, porque quando ase 

mede bem, acaba-se aprendendo sobre eficácia e eficiência. Eficácia é a realização 

das coisas “certas”, é a medida de quão próximo se chegou aos objetivos 

previamente estabelecidos. Sua medida é dada pelo output obtido dividido pelo 

output esperado, está ligada aos resultados esperados. Por sua vez eficiência é a 

realização de fazer “certo” as coisas, é a relação entre o que se obteve (output) e o 

que se consumiu em sua produção (input) medidas na mesma unidade, está ligada 

aos meios utilizados no processo (SINK, 1993).  

Segundo Moreira (1991) existem duas formas de medir a produção: física e 

monetária. Medidas físicas são as preferidas, porém elas são mais difíceis de se 

obter. Duas situações são especificadas pelo autor, a mais simples é produzir um 

único produto ou alguns produtos similares; a outra é produzir uma grande variedade 

de produtos com diferenças significativas de custo, processo de produção, utilização 

de recursos, etc. Em relação à mensuração monetária da produção, ela pode ser 

feita de três formas preferenciais: valor de venda, valor da produção em si e valor 

agregado.  

 

2.2.3 Financeiro 

 

Antes de decisão de terceirizar ou não, atendendo aos aspectos legais da 

legislação atual, deve-se analisar quais custos envolvidos com a terceirização. Na 

terceirização o custo envolvido será apenas o valor pago na contratação, sendo seu 

principal motivo para terceirizar é a redução de custos na execução de serviço.  

Brandli (1998) afirma que a mão de obra própria sai mais barato, pois a 

empreiteira não trabalhará de graça, contudo os custos para gerenciar o próprio 

pessoal são elevados e acabam superando o cobrado pelas empreiteiras. 

Segundo Kamlen (1990), existem dois principais problemas ao se optar pela 

terceirização. O primeiro deles é como qualificar e escolher qual o melhor 

empreiteiro para sua empresa. O segundo é gerenciar um subcontrato após ele ter 
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sido assinado. Ambos geram impactos muito grandes nos custos da contratação, 

para evitar esses custos, recomendam-se relações de parceria com subempreiteiros. 

SILVA & CALLADO (2018) afirmam que apesar da predominância de 

indicadores financeiros na construção civil, os gestores consideram importante o 

conhecimento voltado a capacitação dos colaboradores e dos sistemas de 

informações para um gerenciamento estratégico. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

O presente trabalho foi realizado através de estudo de caso de uma empresa 

que está executando a construção de um condomínio no município de Castro – PR. 

A referente obra é um empreendimento de baixo e médio padrão que segue as 

diretrizes do programa Casa Verde e Amarela, possuindo 12 torres, cada torre tem 

16 apartamentos sendo divididos igualmente por 4 pavimentos (Figura 2). 

Figura 2 - Planta do empreendimento 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Neste estudo de caso foi realizado um levantamento dos principais serviços 

terceirizados empregados no o empreendimento em questão. Também foi feito um 

acompanhamento do dia a dia na obra analisando o desempenho das empresas 

terceirizadas e das equipes próprias através de um check list onde contém os 

critérios pré-estabelecidos de produtividade e qualidade.  

Para auxiliar na realização desse check list, em relação à qualidade, foi 

utilizado em obra um software chamado MOBUSS, que é um software que possui 

vários recursos para auxiliar a gestão da obra, onde nele é feito um preenchimento 

de uma Ficha de Inspeção de Serviço (FIS) de cada serviço executado. Em cada 

ficha existem verificações explicando as condições ideais para o início de cada 

serviço e o passo a passo para a execução em questão. Cada item tem uma 

instrução de como deve ser feito, como mostrado na Figura 3. Com isso é possível 
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aprovar ou reprovar o andamento de cada serviço. Caso o item seja reprovado será 

gerado uma não conformidade, a qual deve ser corrigida antes de dar continuidade 

nos processos seguintes. 

Figura 3 – Ficha de Inspeção de Serviço (FIS) 

 

Fonte: Os autores (2022) 

A planilha de produção (PPCQ) entra como auxilio na produção e 

consequentemente no indicador de produtividade, onde é feita uma programação 

semanal planejando cada função de todos os colaboradores em obra (Figura 4). 

Todos os dias, no início do expediente, é realizado um check in onde se discute 

quais serviços devem ser iniciados e finalizados, e no fim do expediente se realiza o 

check out onde mostra se toda essa programação foi cumprida. 
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Figura 4 – Planilha de produção (PPC) 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Figura 5 - Check in Planilha de Produção (PPC) (a) (b) 

Código Pacote Atividade Semana Torre Local 
Atividade 

nova/atrasada 
Parceiro 

Responsável 
Prestes 

UNID 

PI1 
PINTURA 
INTERNA 

APARTAMENTOS 

Pintura 
Interna - 
Término 

do 
Pavimento 

48/2021 T07 
1º 

pavimento 
Atrasada 

Carina 
da Rosa 

Luis 
Fernando 

unid 

(a) 

Planejado 

29/11 30/11 1/12 2/12 3/12 SEM 

2ª 3ª 4ª 5ª 6ª Total 

0 1 1 1 1 4 

(b) 

Fonte: Os autores (2022) 
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Figura 6– Check out Planilha de Produção (PPC) (a) (b) 

Check out 

Realizado 

29/11 30/11 1/12 2/12 3/12 SEM 

2ª 3ª 4ª 5ª 6ª Total 

Produção      

  Nº Pessoas      

Causa Raiz      

(a) 

Aderência semanal 

PPC 

Serviço é controlado? FIS está preenchida? 
Preenchido e 

aprovado? 

0% Sim  0 

(b) 

Fonte: Os autores (2022) 

Figura 7– Causas raiz Planilha de Produção (PPC) 

LEGENDA DA CAUSA RAIZ 

1 Falta de mão de obra 5 Falta de material do empreiteiro 9 Falta equipamento da obra 

2 Baixa produtividade 6 Clima 10 Falta de Terminabilidade 

3 
Mudança de plano 

7 
Predecessor não concluído 

11 
Falta de Documentação 

Empreiteiro 

4 
Falta de material da 

obra 
8 

Falta equipamento do 
empreiteiro 

12 
Retrabalho  

Fonte: Os autores (2022) 

Em relação ao indicador custo será feito um comparativo entre os tipos de 

contrato de mãos de obra, utilizando os serviços que mais tiveram retrabalhos no 

empreendimento. 

Com base na CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) todos os custos de 

um funcionário próprio foram aplicados considerando dentro dos meses o valor com 

horas extras e sem encargos, considerando quaisquer horas extras trabalhadas, 

apresentando os valores pagos com horas extras, os cálculos dos direitos e 

impostos pagos sobre as despesas mensais de cada colaborador, cálculo das 

despesas mensais complementares ao salário (Vales) e cálculo do custo com 

exames admissionais, demissionais e periódicos. Exames periódicos considerados 
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para ocorrer a cada 6 meses, devido a função dos colaboradores, chegando na 

média diária de cada funcionário próprio. 
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4 RESULTADOS 

 

Como a maioria dos empreendimentos dessa construtora são de baixo/médio 

padrão, para minimizar os custos e aumentar a velocidade de produção busca-se 

utilizar a mão de obra terceirizada como meio de atingir esses objetivos. Foi 

realizado um levantamento no empreendimento estudado a fim de identificar os 

principais serviços que foram utilizados esse tipo de mão de obra ( Quadro 2). 
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Quadro 2 - Parceiros terceirizados 

PARCEIRO SERVIÇO 

ANTONIO MORO & CIA LTDA PAVIMENTAÇÃO 

ARENA TRANSPORTE, TERRAPLANAGEM E PAVIMENTAÇÃO 
LTDA 

TERRAPLANAGEM 

ATHON SERVIÇOS ELETRICOS EIRELI INSTALAÇÕES ELETRICAS 

C. MARCOLA – ARTEFATOS DE GESSO DRYWALL E PINTURA EXTERNA 

CARINA DA ROSA - PINTURAS PINTURA INTERNA E EXTERNA 

CLASSIC N.A CONSTRUCAO CIVIL LTDA ALVENARIA 

CONSTRU MENDES CONSTRUCOES EIRELI CERAMICA 

D’ROMA CONSTRUCAO CIVIL LTDA-ME PINTURA INTERNA E EXTERNA 

FADRE SERVICOS DE OPERACOES DE MAQUINAS EIRELI ALUGUEL DE MAQUINAS 

FERNANDO TIAGO DA SILVA SERVICOS E CONSTRUCOES INSTALACOES DE PORTA DE 
MADEIRA 

G MIERLO COMERCIO, INDUSTRIA E SERVIÇOS EIRELI SERVICOS GERAIS 

JS MOURA COLOCACAO DE GESSO – ME GESSO LISO 

J VIEIRA DUTRA COLOCACAO DE GESSO GESSO LISO 

JAILSON ALVES ACABAMENTOS EIRELI INSTALAÇOES ELÉTRICAS E 
HIDRAULICAS 

JESSICA DE OLIVIERA CONSTRUÇOES INSTALAÇOES ELÉTRICAS E 
HIDRAULICAS 

JULIANO PEREIRA - SERVIOS INSTALAÇOES ELÉTRICAS E 
HIDRAULICAS 

LUIZ AMAURI ZARPELLOM & CIA LTDA ALUGUEL DE CAÇAMBAS 

MIRANDA & SILVA SOLUCOES EM LIMPEZA LTDA LIMPEZA 

MJ SERVIÇOS DE CONSTRUCAO CIVIL EIRELI DRYWALL 

PARANA ESTAQUEAMENTO E SONDAGEM LTDA SONDAGEM 

PARANA FUNDACOES LTDA FUNDAÇOES 

PRIMOR -SERVIÇOS DE ACABAMENTO NA CONSTRUCAO CIVIL 
LTDA 

EMBOÇO INTERNO 

PRUMO CONSTRUCAO CIVIL EIRELI EMBOÇO EXTERNO 

QG CONSTRUTORA E EMPREENDIMENTOS EIRELI EMBOÇO INTERNO, EMBOÇO 
EXTERNO E ALVENARIA 

S DE JESUS B S CONSTRUCAO CIVIL LTDA PINTURA INTERNA 

Fonte: Os autores (2022)  
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Todos os serviços possuem uma FIS para que possa ser feito a verificação de 

seu andamento, porém constatou-se que nem sempre são realizados esses 

acompanhamentos e preenchimentos das FIS, pois em várias fases da obra existem 

diversos serviços que ocorrem ao mesmo tempo o que acaba dificultando esse 

acompanhamento minucioso.  Devido a isso nem sempre os serviços são 

executados de maneira correta, acarretando em problemas futuros que precisarão 

ser resolvidos antes da entrega para os clientes. 

Após todos os serviços dos apartamentos serem finalizadas, a obra ainda faz 

um check list, também realizado no software MOBUSS, a fim de encontrar e corrigir 

problemas que acabaram passando despercebidos pela falta do acompanhamento 

necessário. 

Nesse check list são revisados todos os serviços e apontados quais são os 

reparos necessários a serem feitos, os quais são destinados a duas equipes que são 

responsáveis para a realização desses reparos. A primeira equipe, sendo de mão de 

obra própria, realiza os retrabalhos que não atingiram os resultados esperados 

juntamente com a segunda equipe, sendo terceirizada, que cuidou apenas da parte 

da limpeza dos apartamentos. 

Após a finalização desse checklist é possível gerar um relatório com todos os 

pontos que foram identificados para reparos. Através desses relatórios foi possível 

identificar os principais serviços que apresentaram problemas a serem corrigidos 

(Quadro 3). 
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Quadro 3 – Principais serviços que apresentaram problemas nos check lists. 

Serviço N° de problemas apresentados 

Alvenaria 2 

Drywall 0 

Cerâmica 55 

Instalação hidráulica 0 

Instalação elétricas 0 

Módulos e acabamentos 38 

Louças e metais 18 

Pintura 80 

Instalação de esquadrias de alumínio 7 

Instalação de esquadrias de madeira 44 

Fonte: Os autores (2022) 

Foram feitos 192 check list de unidades e neles foram encontrados problemas 

em diversas etapas da execução dos apartamentos, sendo as que mais se 

destacaram, por quantidade de problemas, a cerâmica com 55 problemas 

encontrados, módulos e acabamentos 38, pintura 80 e instalação de esquadrias de 

madeira 44, sendo todos os serviços executados por mão de obra terceirizada. 

A falta de verificação foi a principal causa para ter gerado os retrabalhos e 

isso se deve à demanda muito grande de serviços sendo executados ao mesmo 

tempo e a pouca quantidade de pessoal capacitado para cuidar de toda a 

fiscalização, ocasionando o preenchimento inadequado das FIS. Mas também a falta 

de comprometimento, falta de finalização e falta de qualidade na execução dos 

serviços de alguns parceiros acarretaram num resultado final negativo. 

Em um dos casos encontrados em cerâmica, que pode ser observado nas 

Figuras 5 e 6,, a cerâmica estava com sinais de desplacamento, apresentando 

fissuras na parte superior da parede (Figura 8). A cerâmica foi facilmente retirada 

ficando com a argamassa praticamente intacta na parede (Figura 9a) a qual saiu 

praticamente limpa e sem sinais de argamassa (Figura 9b). 
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Figura 8 – Cerâmica com sinais de fissuras na parede. 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Figura 9 – Cerâmica sem colagem dupla. 

  

(a)     (b) 

Fonte: Os autores (2022) 

Se todas as instruções da FIS de piso cerâmico (Figura 10) fossem seguidas 

corretamente, esse tipo de problema poderia ser evitado, pois nela existem algumas 

etapas e testes a serem realizados que ajudam a garantir que a cerâmica não 

apresente esses problemas. Um dos testes é o de arrancamento, apresentado na 

(Figura 11), o qual diz que se deve retirar uma peça para verificar a quantidade de 

argamassa utilizada e se está sendo realizada a colagem dupla da mesma. Além 

deste, tem-se também outro teste, o de percussão, que é apresentado na (Figura 
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12), este ajuda a verificar as possíveis falhas na execução o que é indicado pelo 

som de oco que é produzido pelas peças de cerâmica. 

Figura 10 – FIS de piso cerâmico 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Figura 11 – Etapa do teste de arrancamento 

 

Fonte: Os autores (2022) 
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Figura 12 – Etapa do teste de percussão 

 

Fonte: Os autores (2022) 

No caso de pintura os empreiteiros acabaram deixando muitos serviços mal 

acabados, que por falta de conferência e realização da FIS, passaram 

despercebidos. Entre os problemas se destacam a uniformidade e cobrimento da 

parede, cantos arredondados, recortes no drywall aparecendo, emendas e machas e 

escorridos de tinta (Figura 13). Assim como respingos e restos de tintas em 

interruptores (Figura 14a) e esquadrias (Figura 14b). 

Figura 13 – Marcas de mancha de pintura em paredes e tetos 

 

Fonte: Os autores (2022) 
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Figura 14 – Restos de tintas em interruptores (a) e esquadrias (b) 

  

(a)     (b) 

Fonte: Os autores (2022) 

Todos esses pontos identificados poderiam ter sido evitados caso houvesse 

sido feito a FIS no momento em que o serviço de pintura estivesse acontecendo pois 

nela possuem itens de verificação para todos os problemas encontrados, como é 

possível ver na Figura 15 e Figura 16. 

Figura 15 – Etapa de uniformidade/cobrimento 

 

Fonte: Os autores (2022) 
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Figura 16 – Etapa de acabamento final 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Outro serviço que também foi encontrado bastante problema foi o de módulos 

e acabamentos. Os principais problemas foram que os acabamentos estavam 

ressaltados na parede de drywall dando um aspecto feio ao apartamento. Também 

foram encontrados alguns módulos soltos e fora de nível (Figura 17). 

Figura 17 – Módulos e acabamentos soltos 

 

Fonte: Os autores (2022) 
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Nesta etapa foi assinalada como aprovado a fixação das caixinhas onde 

deveria ser reprovado pelo ressalto nas paredes. Essa falta de atenção na hora do 

preenchimento da FIS de um serviço simples de ser resolvido acabou gerando mais 

trabalho do que era imaginado, pois ao lixar acabou sujando as paredes que já 

estavam pintadas. 

Figura 18 – Etapa de fixação das tubulações e caixas 

 

Fonte: Os autores (2022) 

O último serviço, o qual teve grande número de retrabalhos, foi a instalação 

de esquadrias de madeira. Os principais problemas foram o desnível no acabamento 

das vistas (Figura 19) e alguns arranhões e danos encontrados na superfície das 

portas que necessitaram serem tratados com material adequado para esse tipo de 

reparo. Também foi observado restos de material de espuma de poliuretano (Figura 

20). 
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Figura 19 – Vista desnivelada 

 
Fonte: Os autores (2022) 

 
Figura 20 – Porta danificada (a) e suja de espuma (b) 

  
(a)     (b) 

Fonte: Os autores (2022) 

Como muitos parceiros trabalham em produção, ou seja, necessitam produzir 

grande quantidade de serviço para poderem obter lucros, e muitas vezes acabam 

executando os serviços deixando grandes problemas e gerando retrabalho. Para 

eles esse retrabalho acaba sendo “perda” de tempo e preferem dar continuidade ao 

serviço, portanto para que não ocorram esses tipos de situações de trabalhos 

deixados para trás, mecanismos foram implantados no empreendimento.  
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Um mecanismo utilizado é o preenchimento da planilha da CLIMB, onde é 

definido a meta diária de cada empreiteiro em “m²” para verificar a produtividade dos 

serviços.  

Primeiramente os dados são preenchidos numa ficha mostrando se foi 

alcançada a produtividade e caso não seja, sinaliza-se a causa raiz. A causa raiz é o 

motivo pelo parceiro não alcançar a devida produtividade semanal, e ela pode ser 

dividida em 11 tópicos (Figura 21). 

Figura 21 – Planilha da empresa em parceria com a Climb 

 

Fonte: Os autores (2022) 

O caso da Figura 21 é de uma equipe de pintura. De acordo com a ficha, na 

segunda-feira foi alcançada a meta e nos dias seguintes a causa raiz mostra quais 

foram os motivos, sendo na terça-feira e quinta-feira a baixa produtividade e na 

quarta-feira a falta de mão de obra. 

Com isso pode-se observar como andam os rendimentos dos serviços, 

auxiliando na programação da obra e se as esquipes são suficientes para terminar 

no cronograma proposto. 
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Neste exemplo da Figura 21, e com os dados de semanas anteriores, pode-se 

observar que a metragem quadrada semanal já não vinha sendo alcançada há 

algum tempo.  Com isso, uma das soluções para que tudo ocorresse no prazo 

definido pelo cronograma da obra foi a busca de novos parceiros para dar sequência 

nos serviços. 

Outro serviço que teve a mesma situação foi o drywall, por seis meses estava 

sendo executado por apenas um parceiro, no decorrer desses seis meses a 

produção foi diminuindo, tendo como resultado final a busca de novos parceiros. 

Durante os dois meses posteriores esse serviço foi executado por quatro 

empreiteiros. Resolveu-se o problema de prazo das instalações de drywall, mas 

ocasionou um outro problema. Para o serviço ser finalizado por completo as duas 

chapas de drywall deveriam ser instaladas, porém em muitos apartamentos a fiação 

elétrica ainda não estava passada, ocasionando muitos recortes no drywall para que 

essa fiação pudesse ser passada posteriormente, e em muitos apartamentos a parte 

da pintura já estava finalizada, portanto acabou-se gerando retrabalho em cima de 

retrabalho. 

Como os serviços mencionados no Quadro 3 foram realizados por mão de 

obra terceirizadas e são os que apresentaram problemas com mais frequência uma 

ação corretiva foi o treinamento das equipes tanto de mão de obra própria como as 

de mão de obra terceirizada. Foram realizados treinamentos semanais para discutir 

o andamento da obra e os pontos críticos dos serviços que foram realizados (Figura 

22). 

Figura 22 – Treinamento das equipes próprias e parceiras 

 

Fonte: Os autores (2022) 
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Esses treinamentos foram feitos pelos próprios engenheiros da obra, focando 

nos pontos que devem ser respeitados através das Instruções de Trabalhos (IT). 

Cada IT especifica todo o processo que deve ser executado em cada serviço e 

esses dados são passados para todos os funcionários que trabalham na obra. 

No Quadro 4 é apresentado o resumo dos serviços escolhidos para o estudo 

de caso, considerando as pendências apresentadas e as principais causas, os 

serviços estudados foram realizados integralmente por mão de obra terceirizada, e 

para a realização dos retrabalhos encontrados no check list, uma equipe de mão de 

obra própria foi utilizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

Quadro 4 – Quadro de resumo de serviços analisados. 

Piso Cerâmico 

Pendência Cerâmicas ocas, desnível do piso, juntas maiores que a espessura exigida e planicidade 

Causa Pressa na execução, e falta de verificação 

Mão de obra 

terceirizada 

Esse serviço foi realizado pela mão de obra terceirizada e como o serviço foi executado por 

produção o parceiro priorizou a execução e não qualidade acarretando as pendências 

citadas. A falta de verificação os problemas foram encontrados posteriormente no check list. 

Mão de obra 

própria 

O retrabalho foi realizado pela equipe de check list encontrando vários apartamentos com 

pendências. Sua produtividade inicial não era a mesma do parceiro, porém a qualidade era 

muito maior. 

Pintura 

Pendência Mal acabamento, retoques de pintura 

Causa Falta de terminalidade e falta de verificação. 

Mão de obra 

terceirizada 

Esse serviço teve três parceiros executando e a qualidade não se mantinha a mesma para 

todas as equipes. Uma das equipes se destacou tanto na qualidade como na produtividade 

acarretando poucos retrabalhos nos apartamentos. Uma equipe deixou vários apartamentos 

sem finalizar o serviço e a outra manteve qualidade razoável, porém com alguns retrabalhos. 

Mão de obra 

própria 

Inicialmente a equipe de check list deixou a desejar em vários critérios, além da 

produtividade não ser alta teve-se que realizar o retrabalho novamente pois a qualidade não 

estava adequada. 

Portas de Madeira 

Pendência Integridade do material e vistas mal acabadas 

Causa Cuidado na execução do serviço e falta de terminalidade e falta de verificação 

Mão de obra 

terceirizada 

Todas as portas foram executadas por um parceiro, mesmo sua produtividade sendo alta 

alguns pontos deixaram a desejar, como: cuidado do material, vistas desniveladas e fora de 

prumo. 

Mão de obra 

própria 

Não teve necessidade de refazer o serviço, porém houve a execução de reparos nas portas 

danificadas e ajustes nas vistas, ocasionando uma produtividade e qualidade muito 

satisfatória 

Módulos elétricos 

Pendência Ressalto do espelho nas paredes de drywall 

Causa Falta de terminalidade e falta de verificação 

Mão de obra 

terceirizada 

As instalações elétricas foram as que mais se destacaram, pois apenas os ressaltos dos 

acabamentos em drywall foram encontrados pela equipe de check list 

Mão de obra 

própria 

Neste serviço apenas houve a necessidade de lixar o ressalto do acabamento no drywall. 

Fonte: Os autores (2022) 

Com base nos treinamentos e no preenchimento do PPC a equipe do próprio 

empreendimento obteve maior facilidade de fiscalizar os serviços e tanto as equipes 

próprias e terceiras tiveram uma melhora na qualidade e na produtividade. Através 

destes treinamentos as equipes já entram com uma visão diferente para realizar os 

serviços sabendo dos pontos a melhorar e como realizar a execução correta.  
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Como vários pontos obtiveram muitos retrabalhos foi realizada uma análise 

financeira entre as duas mãos de obras, apresentando um comparativo de custo de 

cada serviço. Foi feito uma simulação comparando os custos entre a mão de obra 

terceirizada e mão de obra própria, imaginando que a produção entre as duas são 

as mesmas, a fim de descobrir qual seria a mão de obra que compensaria mais para 

a empresa em relação à parte a financeira. 

Como a experiência mínima de um funcionário é de 3 meses, todos os valores 

calculados foram baseados em 3 meses trabalhados até 8 meses trabalhados. Essa 

margem de meses mostra como o salário de cada oficial e servente varia no 

decorrer dos meses. 

No quadro 5 é apresentado o valor pago ao um servente e um oficial por mês.  

 Quadro 5 – Valor mensal pago a um oficial e servente. 

PROFISSIONAL Salário Base CLT 

OFICIAL R$ 1.960,20 

SERVENTE R$ 1.383,80 

Fonte: Os autores (2022) 

Na Quadro 6 (a) está calculado os direitos, impostos pagos sobre as 

despesas mensais de cada colaborador, despesas mensais complementares (vale 

alimentação e vale combustível) e no Quadro 6 (b) está calculado o custo com 

exames admissionais, demissionais, periódicos e exames periódicos considerados 

para ocorrer a cada 6 meses, devido a função dos colaboradores. 
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Quadro 6 – Valores calculados aos direitos, impostos sobre despesas mensais de cada 
colaboraderes, vales e exames. 

 

(a) 

 

(b) 

Fonte: Os autores (2022) 

No Quadro 7 é calculado o custo total com todos os encargos de cada 

colaborador, com base nos meses trabalhados. 
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Quadro 7 – Salário total com encargos de cada colaborador. 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Utilizando os salários calculados com todos os encargos, foi feito o cálculo 

das médias mensais e diárias de cada colaborado onde estão apresentadas na 

Quadro 8.  

Quadro 8 – Média mensal de um funcionário próprio. 

 

Fonte: Os autores (2022) 

Após encontrada a média salarial de cada funcionário, utilizando esses 

valores, foi simulado uma comparação de quanto seria gasto caso os serviços 

fossem realizados por uma mão de obra própria com a mesma produtividade e 

capacidade da mão de obra terceirizada, sendo que os custos encontrados para 

essa mão de obra foram através das planilhas de orçamento do empreendimento.  
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Os valores encontrados na Quadro 9 mostram que se usar totalmente uma 

mão de obra própria na realização desse serviço o valor pago por torre sairia 

R$95,38 reais mais caro.  

Na fase de check list optou-se em utilizar a equipe própria devido ao grande 

número de retrabalhos decorrente desse serviço pelo parceiro, mesmo pagando-se 

um pouco mais caro a construtora decidiu priorizar a qualidade. 

Tabela9 – Análise de custo no serviço de cerâmica entre as mãos de obras. 

CERÂMICA 

Mão de Obra Terceirizada Mão de Obra Própria 

Produção (dia) Pessoas  Produção (dia) Pessoas  

5 3 oficiais 1 servente 5 3 oficiais 1 servente 

Valor Total Pela Torre Valor Total Pela Torre 

R$ 3.769,92 R$ 3.865,30 

Fonte: Os autores (2022) 

Os valores encontrados na Quadro 10 mostram que o valor pago por torre ao 

um empreiteiro para realizar esse serviço é R$1.012,50 reais mais caros em relação 

ao utilizar a própria mão de obra. Esse foi outro serviço que a construtora optou em 

realizar a equipe própria para realizar os retrabalhos. 

Tabela10 – Análise de custo no serviço de instalações de portas de madeira entre as mãos 
de obras. 

INSTALAÇÕES DE PORTAS DE MADEIRA 

Mão de Obra Terceirizada Mão de Obra Própria 

Produção (dia) Pessoas  Produção (dia) Pessoas  

5 1 oficial 1 servente 5 1 oficial 1 servente 

Valor Total Pela Torre Valor Total Pela Torre 

R$ 2.835,00 R$ 1.822,50 

Fonte: Os autores (2022) 

Os valores encontrados na Quadro 11 mostram que o valor pago por torre ao 

um empreiteiro para realizar esse serviço é R$ 6.899,52 reais mais caro utilizando a 

mão de obra terceirizada. A pintura interna dos apartamentos estava sendo 

realizada por três parceiros e houve divergências entre eles em relação a qualidade 

e produtividade, porém um dos empreiteiros teve uma ótima avaliação da 

construtora pois os retrabalhos encontrados foram mínimos, mas nas demais torres 

feitas pelos outros dois parceiros optou-se em realizar os retrabalhos pela equipe de 

check list. 
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Tabela11 – Análise de custo no serviço de pintura interna entre as mãos de obras. 

PINTURA INTERNA 

Mão de Obra Terceirizada Mão de Obra Própria 

Produção (dia) Pessoas  Produção (dia) Pessoas  

8 4 oficiais e 2 serventes 8 4 oficiais e 2 serventes 

Valor Total Pela Torre Valor Total Pela Torre 

R$ 16.000,00 R$ 9.100,48 

Fonte: Os autores (2022) 

Os valores encontrados no Quadro 12 demonstram que o valor pago por torre 

ao empreiteiro para realizar esse serviço é R$3.751,00 reais mais caro utilizando a 

mão de obra terceirizada. Porém o retrabalho feito pela equipe de check list foi 

apenas lixar as caixas ressaltadas nas paredes de drywall. Os demais serviços que 

incluem o processo das instalações elétricas não apresentaram retrabalhos 

Tabela12 – Análise de custo no serviço de instalações elétricas entre as mãos de obras. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Mão de Obra Terceirizada Mão de Obra Própria 

Produção (dia) Pessoas  Produção (dia) Pessoas  

1 2 oficiais e 2 serventes 1 2 oficiais e 2 serventes 

Valor Total Pela Torre Valor Total Pela Torre 

R$ 4.480,00 R$ 729,00 

Fonte: Os autores (2022)  

Observa-se que se os serviços fossem realizados totalmente por uma mão de 

obra própria haveria uma economia. Seria interessante a realização de testes de 

como seria o andamento desses serviços sendo executados pela a equipe própria, 

pois, como citado anteriormente, os resultados dos check list são satisfatórios e 

melhoraram através dos treinamentos. Em outros empreendimentos da construtora 

alguns desses serviços, como é o caso das instalações de porta de madeira, está 

sendo realizado totalmente por mão de obra própria.  
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5 CONCLUSÃO  

Esse trabalho pretendeu avaliar a qualidade, produtividade e o custo entre as 

mãos de obra própria e terceirizada, mostrando as analises encontradas no dia a dia 

em obra através dos mecanismos implantados no empreendimento. 

Na análise de FIS percebeu-se que foi uma etapa bastante falha, 

principalmente, nas obras que contam com mão de obra totalmente terceirizada, 

pois em momentos que a demanda de funcionários esteve num nível bastante 

elevado a falta de pessoas para aplicar esse método de fiscalização acarreta em 

muitos pontos deixados para trás, ocasionando muitos retrabalhos. Outro fator muito 

importante a ser levado em consideração é a questão da qualidade dos serviços, 

esse fato demonstra a importância de conferir rigorosamente todos os serviços, pois 

durante a entrega do empreendimento tais falhas geram publicidade negativa para a 

construtora. Priorizar produtividade em relação à qualidade é um erro e todo serviço 

executado da maneira inadequada terá que ser refeito. 

A planilha do PPCQ é um método que se encaixa bem com essa grande 

demanda de funcionários, pois o planejamento em uma obra é muito importante e 

sendo definido semanalmente o que cada equipe deve cumprir durante as semanas 

através dos check in e check out, ocasionando uma visão mais clara para não haver 

atrasos durante o andar do empreendimento. 

A planilha do empreendimento em parceria com a CLIMB é outro método que 

auxiliou no preenchimento do PPCQ, onde se conseguiu visualizar melhor se as 

equipes terceirizadas realizaram por completo sua meta semanal. 

Treinamentos semanais com ambas as mãos de obras geram resultados 

satisfatórios para melhoria da qualidade e produtividade dos serviços, mostrando 

como é a forma correta de como devem ser executados, gerando menos 

retrabalhos.  

Observou-se também, mesmo que no início, a produtividade de uma mão de 

obra própria não alcance a obtida pela mão de obra especializada nos serviços 

estudados, a qualidade dos serviços não se difere muito, principalmente por serem 

serviços mais comuns na construção civil e sendo sua execução amplamente 

conhecida. Talvez para serviços mais específicos e que não tenha uma execução 

simples, como por exemplo uma parede de drywall, a utilização da mão de 

terceirizada seja a melhor escolha para o serviço. 
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Com base na análise de custo a equipe do empreendimento optou em realizar 

toda essa fase de check list com a própria mão de obra, pois nos serviços que 

tiveram mais retrabalhos o preço pago seria menor em relação a contratação uma 

nova equipe parceira. Essa etapa acaba sendo um treinamento e no final de cada 

empreendimento funcionários com mais destaques acabam tendo uma chance em 

outras obras da empresa, como muitos empreendimentos acontecem ao mesmo 

tempo essa rotatividade de funcionários acaba sendo normal e com base nesses 

treinamentos enviar uma equipe mais qualificada poderia gerar resultados positivos 

para empresa.  

Porém levando em consideração que por causa dos impostos e dos 

investidores que são necessários, cada empreendimento possui seu próprio CNPJ, o 

que resulta em que toda vez que é necessário a mudança de funcionário para outra 

obra, tenha que ser feita a sua rescisão assim pagando todos os direitos do mesmo. 

Isso acaba pesando na escolha da mão de obra própria, mas levando em conta os 

problemas e retrabalhos encontrados esse custo possa ser menor. 

A exigência das construtoras em relação aos empreiteiros é fundamental, pois 

só assim eles poderão melhorar e assim atingir o padrão exigido pelo mercado. 

Muitas vezes é preferível pagar um valor mais elevado para atingir uma qualidade 

superior. Assim, empresas devem buscar formar parcerias com as subcontratadas 

de forma a desenvolvê-las e consequentemente evitar riscos a empresa. 

Portanto, os resultados obtidos são satisfatórios, mostrando a importância das 

fiscalizações dos serviços e realizando treinamentos a mão de obra própria pode ser 

capaz de fazer o papel da terceirizada, gerando um menor custo a construtora. 
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